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RESUMO  
 

O livro didático é utilizado, desde o final do século XIX, como material principal na 
Educação Básica, por apresentar de forma organizada e estruturada os conteúdos a serem 
estudados nas disciplinas. Atualmente, há também diversos outros recursos pedagógicos, 
dentre os quais, destaca-se nesta obra o livro paradidático, que pode ser utilizado de forma 
complementar ao livro didático. Este material pode servir como uma nova estratégia para 
trabalhar conteúdos das mais diversas áreas. No ensino de química, por exemplo, este 
material pode contribuir de forma significativa, para minimizar as dificuldades de 
aprendizagem. Isto porque o livro paradidático pode apresentar os conhecimentos de forma 
contextualizada, numa linguagem acessível que pode incentivar a curiosidade e a leitura, 
contribuindo com o aprofundamento dos conceitos dos temas apresentados. Neste sentido, o 
presente trabalho objetiva, através de uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório, 
desenvolver uma revisão bibliográfica para responder à problemática da pesquisa que busca 
avaliar como os livros paradidáticos, para o ensino de química, têm aparecido na literatura 
especializada ao longo dos últimos 10 anos. A pesquisa iniciou com o aprofundamento da 
definição e da historicidade, seguidos da escolha das bases de dados e dos descritores a serem 
utilizados para a captação dos dados. Após a coleta dos dados, os resultados foram 
averiguados de acordo com a Análise de Conteúdo proposta por Bardin, 2016 e apresentados 
na forma de tabelas com as categorias escolhidas. A interpretação das obras analisadas 
demonstrou que ainda há, tanto poucas obras paradidáticas quanto poucas literaturas 
científicas sobre o tema. As plataformas brasileiras mais abrangentes, como Portal Capes e 
BDTD, demonstraram ótimos resultados de pesquisa. Já a Química Nova na Escola 
surpreendeu por não apresentar nenhum resultado de pesquisa relevante para o tema na área 
de Química. O Google Acadêmico apresentou milhares de obras dentro da temática, já o 
Scielo não demonstrou relevância para a pesquisa. A maioria dos autores se utilizam deste 
material, no ensino e na aprendizagem, por meio da leitura seguida de problematização e 
debates. Além disto, alguns autores elaboraram livros paradidáticos em diversas áreas do 
conhecimento, porém nem sempre mencionaram de forma direta como utilizaram o livro 
paradidático. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Pode-se definir livro didático como, “um instrumento impresso, intencionalmente 

estruturado para se inscrever num processo de aprendizagem, com o fim de melhorar a 

eficácia” (Gérard e Roegiers, 1998, p.19). Campelo e Silva, 2018, complementam que este 

material traz como característica principal a seriação e a sequência de conteúdos 

recomendados nos currículos, apresentando os conhecimentos de forma segmentada. Além 

disso, para Frison, et al, 2009, sua utilização apresenta importância de acordo com as 

condições, lugares e situações em que é elaborado e utilizado dentro dos diversos ambientes 

escolares. 

​ Um material que pode complementar a prática docente é o livro paradidático que, 

como explicado por Menezes (2001, p. 70) são “[...] livros e materiais que, sem serem 

propriamente didáticos, são utilizados para este fim”. Dessa forma, o autor menciona, ainda, 

que o livro paradidático se diferencia do didático por ser mais lúdico e, por isso, não deve-se 

substituir o mesmo, mas sim, utilizar o livro paradidático de forma a complementar os 

conteúdos curriculares.  

​ Importante destacar que o livro paradidático pode ser classificado de duas formas: o 

informativo e o literário ou ficcional. O informativo apresenta o texto de não-ficção, com o 

objetivo de informar, enquanto o ficcional ou literário, pode ser qualquer livro de ficção 

considerado leitura complementar, uma história que pretende ensinar algo (Campello e Silva, 

2018). 

O livro paradidático pode ser considerado um importante instrumento para dinamizar 

e contextualizar as aulas, criando um ambiente que oportunize debates e reflexões a respeito 

do contexto sociocultural onde o público discente está inserido (Arruda, 2020). Além disso, a 

característica interdisciplinar do livro paradidático possibilita relacionar conhecimentos de 

outras áreas conforme o perfil discente das turmas com as quais este material será trabalhado 

(Campello e Silva, 2018).  

​ Segundo Albergaria, 2015, a química pode ser considerada uma das disciplinas mais 

difíceis do Ensino Médio. A compreensão e interação discente nestas aulas tem sido cada vez 

mais desafiadora, o que pode dificultar o processo de ensino e de aprendizagem. A 

contextualização pode tornar o ensino mais significativo e envolvente, incentivando a 

participação discente e permitindo a exploração do assunto para aprofundamento nos 

conhecimentos de forma mais ampliada e diversificada (Abreu, 2001). “Por tanto, se faz 



necessário que o professor busque meios e novas metodologias para aproximar e despertar o 

interesse do aluno ao estudo da disciplina de química” (Araújo, Félix e Silva, 2019, p. 1). 

Quando pesquisado na literatura especializada sobre livro paradidático, encontra-se 

principalmente títulos que discutem sua definição (Campello e Silva, 2018 e Menezes, 2001) 

e sobre a elaboração deste material (Oliveira, 2020 e Santos, 2021) ou avaliação docente para 

aplicação pedagógica (Fernandes, 2019 e Gonzaga, 2020). 

O trabalho tem o objetivo geral apresentar como os livros paradidáticos, para o ensino 

de Química, aparecem na literatura especializada nos últimos 10 anos. Para isso, foram 

escolhidos como objetivos específicos apresentar a definição de livro paradidático, junto de 

uma breve historicidade de sua criação. Em seguida, realizar a pesquisa bibliográfica do tipo 

exploratória e por fim apresentar a experiência de Estágio Supervisionado, para sugerir outras 

possibilidades de utilização deste material no ensino e na aprendizagem de química. 

 Este trabalho se justifica como importante e necessário pois os livros paradidáticos 

podem contribuir com o ensino e a aprendizagem de química de forma significativa. Afinal, 

trata-se de um material que une literatura e ciência e que incentiva a leitura de assuntos que 

podem estimular a curiosidade pela ciência e pelo pensamento crítico. Outro ponto importante 

consiste no baixo volume de literatura especializada no tema. Portanto, entende-se como 

importante apresentar as contribuições do livro paradidático para a educação, em especial, no 

ensino de química. Além disso, para a licencianda, apresentar os livros paradidáticos no 

ensino de química vem da ideia de que é possível incentivar a leitura em todas as disciplinas, 

não apenas nas disciplinas nas áreas de letras.  

Nesse sentido, este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem como problema de 

pesquisa o seguinte questionamento: Como os livros paradidáticos, para o ensino de Química, 

aparecem na literatura especializada ao longo dos últimos 10 anos? 

Após o resultado da pesquisa, o trabalho será concluído com a apresentação de 

possibilidades de uso de livros paradidáticos a partir da experiência de Estágio 

Supervisionado no ensino de Química. 

 

2 LIVRO PARADIDÁTICO: DEFINIÇÃO E HISTORICIDADE 

 
Ainda não muito usual na prática docente, o livro paradidático se apresenta como uma 

possibilidade promissora para auxiliar no processo de ensino e de aprendizagem de conteúdos 

curriculares na Educação Básica.   

O livro paradidático pode apresentar os conteúdos de forma agradável para todos os 



níveis de escolaridade, a depender do público em que será utilizado, diferentemente dos 

didáticos que apresentam seriação, sequência de conteúdos curriculares e conhecimentos de 

forma segmentada. Geralmente, os paradidáticos, são publicações com preço acessível, longa 

vida editorial, abordando os temas de forma literária e transversal (Laguna, 2001). 

A apresentação dos assuntos em um Livro Paradidático ocorre de forma 

interdisciplinar, com formatação diferenciada, temas apresentados por meio de uma narrativa, 

podendo conter poucas páginas, muitas ilustrações e ainda, diversos recursos linguísticos e 

diagramação moderna (Melo, 2004). Fernandes (2019, p. 42) complementa afirmando que 

“sua aplicação tem o intuito de minimizar as lacunas deixadas pelo livro didático no processo 

de ensino e de aprendizagem”. 

Por fim, ele pode ser classificado como informativo e literário ou ficcional. O 

informativo trata-se do livro paradidático que apresenta o texto de não ficção. Já o livro 

paradidático literário ou ficcional, trata-se do texto de ficção ou literário, ou seja, um livro de 

ficção cujo enredo auxilie no processo de ensino e de aprendizagem de conteúdos curriculares 

(Campello e Silva, 2018). 

Quando se fala em livro paradidático também é importante conhecer a semântica da 

palavra “para” observada na palavra “paradidático”. Segundo Ferreira (2010, p. 562) 

“[Par(a)- + didático.] adj. Diz-se de qualquer material us. na complementação do ensino.” 

Utilizar a palavra “para” junto ao “didático” trata-se de um complemento, ou seja, significa 

dizer que é um material complementar ao livro didático. Além disso, a palavra “para” 

contribui com o significado de que este material pode ser utilizado no ensino, sem ser 

necessariamente, ou unicamente para este objetivo. 

O termo paradidático passou a ser utilizado no final da década de 70 quando o 

presidente da Editora Ática começou a ampliar o mercado com a venda de livros 

complementares ao didático para uso escolar, lançando a “Série Bom Livro” indicada para a 

disciplina língua portuguesa, constituída por obras literárias. (Campello e Silva, 2018). Nesse 

sentido, surgiu o termo livro paradidático, ou ainda, paradidático, como designação deste tipo 

de material editorial. (Dalcin, 2007). 

Ferreira e Melo (2006, p. 196) afirmam que a “Série Bom Livro” lançada na década de 

70, apresentava-se “muitas vezes acompanhadas de um suplemento de atividades para o aluno 

e de outro especialmente organizado para o professor, com todas as respostas prontas, além de 

orientação metodológica e didática”, o que facilitou o acesso estudantil à leitura, 

diversificando as obras e a autoria. As autoras supracitadas destacam que o objetivo da editora 



Ática, neste período, era incentivar a leitura, e não atender uma demanda por livros que 

abordassem temas específicos das disciplinas do currículo.  

Campello e Silva, 2018, afirmam que no contexto do Programa Nacional Biblioteca da 

Escola (PNBE), iniciado em 1998, na apresentação do site do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE), evidencia-se como objetivo, a distribuição de obras 

literárias para fornecer a estudantes e docentes material de leitura, objetivando tanto a “leitura 

literária como fonte de fruição e reelaboração da realidade, quanto a leitura como instrumento 

de ampliação de conhecimentos”.  

Além disso, o documento “Biblioteca na escola” editado pelo Ministério da Educação 

(MEC) em 2006, objetivou discutir com docentes e auxiliares o compromisso da escola na 

formação de um público leitor competente. E, dentre os tipos de obras disponibilizadas pelas 

bibliotecas, está o livro paradidático. Sem esclarecer a definição deste tipo de material. 

(Brasil, 2006). 

Nas atualizações do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), iniciado em 1937, 

política pública em educação, ficou latente a necessidade de obras e materiais com conteúdos 

e formatos mais flexíveis, podendo ser utilizado de forma complementar ao livro didático em 

diferentes momentos e níveis de ensino. Para tanto, a resolução 12/2020 (Brasil, 2020) 

redefine a política pública do PNLD, apresentando para além dos livros didáticos,  materiais 

constituídos de obras didáticas e literárias de uso individual ou coletivo bem como, acervos 

para bibliotecas, obras pedagógicas, softwares e jogos educacionais, materiais de reforço e 

correção de fluxo, materiais de formação e materiais destinados à gestão escolar, entre outros 

materiais de apoio à prática educativa (Campello e Silva, 2018). 

Para tanto, será aprofundado na sequência como o livro paradidático aparece na 

literatura especializada. Para isso, utilizou-se da pesquisa bibliográfica do tipo exploratória 

em cinco bases de dados, seguida da análise de conteúdo do livro paradidático no ensino e na 

aprendizagem de química. 

 

3 METODOLOGIA - UMA BUSCA DE LIVROS PARADIDÁTICOS PARA O 

ENSINO DE QUÍMICA 

O presente estudo busca identificar o número de publicações sobre o livro paradidático 

para o processo de ensino de Química, em 5 bases de dados, no período entre 2014 e 2024. 

Para isto, utilizou-se a abordagem qualitativa, do tipo exploratória, na forma de revisão 

bibliográfica, realizada a partir de periódicos científicos, TCCs, teses e dissertações brasileiras 



que discutem a utilização do livro paradidático como ferramenta de ensino de Química na 

Educação Básica.  

Para Moreira e Caleffe (2008, p. 69), “as pesquisas exploratórias são desenvolvidas 

com o objetivo de proporcionar visão geral, do tipo aproximativo, acerca de determinado 

fenômeno”. Os dados encontrados por meio da pesquisa bibliográfica do tipo exploratória são 

resultados de uma pesquisa de natureza básica, pois, objetiva “gerar conhecimentos novos, 

úteis para o avanço da Ciência, sem aplicação prática prevista” (Gerhardt e Silveira, 2009, p. 

34), ou seja, pretende-se apresentar as contribuições e possibilidades do livro paradidático no 

ensino e na aprendizagem de Química.  

A pesquisa bibliográfica “tem a finalidade de aprimoramento e atualização do 

conhecimento, através de uma investigação científica de obras já publicadas” (Souza, Oliveira 

e Alves, 2021, p. 65).  Para a avaliação dos resultados de pesquisa foi aplicada a metodologia 

de Bardin, utilizando a análise de conteúdo. 

A Análise de Conteúdo (AC), é compreendida por Bardin, 2016 como um conjunto de 

técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos sistemáticos e 

objetivos, a descrição do conteúdo das mensagens através de indicadores (quantitativos ou 

não) que permitam a avaliação de conhecimentos relativos às condições de produção dessas 

mensagens. Para analisar os dados na perspectiva de Bardin serão consideradas as três etapas 

fundamentais, sendo elas: a) a pré-análise; b) a exploração do material; e c) o tratamento dos 

resultados, a inferência e a interpretação.  

Na etapa de pré-análise foram elencados os parâmetros da pesquisa, dentre os quais o 

tempo da pesquisa dentro do período dos últimos 10 anos, ou seja, de 2014 a 2024, além das 

bases de dados onde seria realizada a pesquisa bibliográfica. Foram escolhidas cinco bases de 

dados de acesso gratuito, são elas: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD), Periódicos Capes, Google Acadêmico, Química Nova na Escola e Scielo. 

Além disso, para a pesquisa foram utilizados 3 descritores. O primeiro descritor foi 

Livro paradidático no ensino de Química. Foi escolhido como o termo mais abrangente da 

pesquisa e para facilitar a adequação do termo na tabela o mesmo foi renomeado para D1. O 

segundo descritor foi Livro paradidático de Química, nomeado nas tabelas como D2. E, o 

terceiro descritor utilizou dois termos entre parênteses para aumentar a especificidade da 

busca, são eles: “Livro paradidático” e “Ensino de Química”. Este terceiro descritor foi 

nomeado nas tabelas como D3.  

A segunda etapa da análise de conteúdo, a exploração do material, foi realizada da 

seguinte forma: observou-se os textos encontrados em cada base de dados, com cada 



descritor, e, a partir disso, considerou-se essa quantidade para averiguação dos dados 

coletados. Esta averiguação foi feita a partir da leitura do título da obra, de seu resumo e de 

suas palavras-chave. Na sequência foi feita a categorização das obras conforme o tipo de obra 

científica e a abordagem pedagógica proposta para o livro paradidático. Para as obras em que 

não foi possível encontrar a aplicação do livro paradidático, prosseguiu-se então com a leitura 

da metodologia e dos resultados, seguida de posterior categorização. Além disso, para 

plataformas que apresentarem um maior número de resultados, decidiu-se por uma amostra de 

conveniência, com a análise dos 20 primeiros resultados organizados, na plataforma, por 

ordem de relevância. A informação a ser analisada nas obras foi: “Como os livros 

paradidáticos, para o ensino de Química, aparecem na literatura especializada ao longo dos 

últimos 10 anos?”.  

A terceira e última etapa da análise de conteúdo de Bardin compreende o tratamento 

dos dados da pesquisa, a inferência das informações e a interpretação dos resultados. Após 

análise, os resultados encontrados foram organizados em tabelas conforme suas bases de 

dados, apresentando os resultados para os descritores bem como algumas informações 

importantes como o tipo de obra científica e a abordagem pedagógica proposta. 

4 RESULTADOS - O LIVRO PARADIDÁTICO COMO ELEMENTO POUCO 

CONHECIDO NO PROCESSO DE ENSINO: ALGUMAS APROXIMAÇÕES  

 ​  

Para alcançar o objetivo da pesquisa foi necessário pensar em alguns aspectos da 

metodologia, como: de que forma ela seria aplicada, suas etapas, critérios de análise, e 

sistematização dos dados encontrados. Optou-se pela metodologia de abordagem qualitativa 

pois é importante uma metodologia que permita uma visualização mais profunda e reflexiva a 

respeito de como os livros paradidáticos são utilizados na educação básica.  

A pesquisa exploratória foi realizada em cinco bases de dados (BDTD, Capes, Google 

Acadêmico, Química Nova na Escola e Scielo) com características que podem contribuir no 

encontro de obras que respondam o objetivo deste trabalho. Da mesma forma, três descritores 

foram utilizados para refinar a exploração dos dados encontrados, são eles Livro paradidático 

no ensino de Química, Livro paradidático de Química e “Livro paradidático” e “Ensino de 

Química”. Por fim, a restrição da data de publicação das obras para 2014 e 2024 se deu para 

analisar o que tem se falado a respeito de livro paradidático no ensino de química nos últimos 

10 anos.  



Com os resultados de pesquisa obtidos, se procedeu a leitura de partes das obras, 

incluindo o título, o resumo e as palavras-chave, seguidas de categorização e apresentação dos 

resultados da análise de conteúdo em tabelas que mostram de forma numerada os títulos das 

obras e sua classificação quanto ao tipo de obra científica e a abordagem pedagógica proposta, 

seguida da apresentação dos descritores a partir dos quais a obra foi encontrada na base de 

dados. Para facilitar a apresentação da comparação dos descritores na pesquisa, os mesmos 

foram renomeados como D1 (Livro paradidático no ensino de Química), D2 (Livro 

paradidático de Química) e D3 ( “Livro paradidático” e “Ensino de Química”). 

Dentre as bases de dados pesquisadas, a BDTD é uma base de dados pertencente ao 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) do Ministério de Ciência, 

Tecnologias e Inovações (MCTI). Esta base é focada em teses e dissertações brasileiras, 

permitindo o aprofundamento em temas específicos, pois explora obras científicas mais 

complexas e bem desenvolvidas. A pesquisa nesta base mostrou um total de 19 obras, dentre 

as quais repetidas em alguns dos descritores pesquisados. Na Tabela 1 estão apresentadas as 

obras encontradas na base de dados de acordo com a classificação por tipos de obra científica 

e abordagens pedagógicas propostas. 

 
Tabela 1: Pesquisa na base de dados da BDTD 

Nº Título da obra 
Tipo 
de 
obra 

Abordagens pedagógica Descritores 

Leitura 
avaliativa 

Leitura 
pedagógica Elaboração Outras 

abordagens D1 D2 D3 

1 

Química forense 
para o ensino de 
química: uma 
abordagem lúdica e 
experimental a 
partir de um livro 
paradidático 

Disser
tação X - X X X X X 

2 

Os outros somos 
nós: cordel e 
elaboração de livro 
paradidático de 
química para 
pessoas com 
deficiência 
visual 

Disser
tação X - X X X X X 

3 

Elaboração de um 
livro paradidático 
sobre mercúrio 
para uso em cursos 

Disser
tação X  - X - X X - 



de formação de 
professores de 
química 

4 

Elaboração do livro 
paradidático “50 
baldes de urina e os 
compostos 
organofosforados: 
senta que lá vem 
história” 

Disser
tação - - X - X X X 

5 

Paradidático como 
estratégia 
pedagógica 
para o ensino de 
química: 
aprendendo com 
uma 
planta chamada 
cana-de-açúcar  

Disser
tação 

X 
 - X - X X X 

6 

A sua nova 
majestade a soja: 
um paradidático 
como estratégia 
pedagógica para o 
ensino de química 
em mato grosso 

Disser
tação X - X - X X X 

7 

Tema 
sociocientífico em 
ciências naturais: 
uma proposta de 
paradidático para o 
estudo dos 
agrotóxicos 

Disser
taç 
deão 

X - X - X X X 

8 

Uma abordagem 
histórico-conceitual 
da mecânica 
quântica aplicada 
na disciplina de 
química para o 
ensino médio 

Disser
tação - X X - X X - 

9 

A experimentação 
no ensino de 
química e os 
saberes indígenas 

Disser
tação X - X - X X - 

10 

Utilização de 
histórias em 
quadrinhos (HQs) 
como metodologia 
diferenciada no 
ensino de ácidos e 
bases 

Disser
tação - - X X X X - 



11 

Temas geradores 
no ensino de 
bioquímica: o caso 
do queijo e do doce 
de leite 

Disser
tação - - X - X X - 

12 

O desenvolvimento 
histórico dos 
fermentos como 
ferramenta para o 
ensino do conceito 
de enzima 

Disser
tação - - X X X X - 

13 

Ensino de ciências 
inclusivo para 
surdos: uma 
proposta reflexiva 
de recurso 
pedagógico voltado 
para os anos finais 
do ensino 
fundamental 

Disser
tação - - X - X X - 

14 

Logística reversa 
das embalagens de 
agrotóxicos no 
campo sergipano 

Disser
tação - - X - X X - 

15 

História da ciência 
para formação 
docente face à 
relação ciência e 
religião 

Disser
tação - - X - X X - 

16 

Desbravando a 
ciência: livros 
paradidáticos 
como aliados no 
processo de ensino 
e aprendizagem de 
ciências naturais 
no segundo ciclo 
do ensino 
fundamental 

Disser
tação - - - X X X - 

17 

A produção da cola 
no espaço prisional 
: como são 
construídos saberes 
químicos dentro 
dos cubículos 

Disser
tação - - X - X X - 

18 

Portfólio: estratégia 
reflexiva na 
formação 
continuada das 
ciências naturais 
com foco nas 
geociências para 

Tese X - - - X X - 



professores 
polivalentes  

Fonte: A autora, 2024. 

 

A partir da pesquisa na BDTD, utilizando os três descritores, foram encontrados um 

total de 19 obras científicas, dentre as quais 18 que abordam a respeito de livros paradidáticos, 

sendo 17 dissertações e 1 tese. Todas estas 18 obras se repetem nos descritores D1 e D2 e 

apenas 6 se repetem com o descritor D3. Dentre as categorias de abordagens pedagógicas, 

destacam-se 8 obras por leitura avaliativa, 1 obra por leitura pedagógica, 16 por elaboração de 

livros paradidáticos e 5 através de outras abordagens pedagógicas como experimentações, 

oficinas e aulas expositivas dialogadas. 

Optou-se por diferenciar leitura avaliativa e leitura pedagógica, uma vez que algumas 

obras não apresentam a leitura para turmas do ensino básico e sim a leitura do livro 

paradidático para avaliação docente do material e posterior utilização. Algumas destas obras 

utilizam-se de um questionário para identificar alguns aspectos, dentre eles, como docentes 

e/ou estudantes de licenciatura o utilizaram em suas aulas de química. 

A plataforma Capes é uma base de dados do portal Gov.br onde pode-se encontrar 

obras científicas de acesso aberto, todavia, não permitiu a pesquisa no período de 2014 a 

2020, apenas a partir de 2021 até 2024. Na Tabela 2 encontram-se os resultados obtidos da 

pesquisa realizada nesta plataforma. 
 

Tabela 2: Pesquisa no PORTAL CAPES. 

Nº Título da obra 
Tipo 
de 
obra 

Abordagens pedagógica Descritores 

Leitura 
avaliativa 

Leitura 
pedagógica Elaboração Outras 

abordagens D1 D2 D3 

1 

Uso da literatura 
fantástica no ensino 
de história da 
química: Harry 
Potter e a pedra 
filosofal 

Artigo - X - - X X X 

2 

Fritz Haber e o 
equilíbrio químico: 
um relato de 
experiência 

Artigo - - - X X X X 

3 
A Trajetória 
Formativa de IDs 
em um Subprojeto 

Artigo - - X - X X X 



PIBID-QUÍMICA: 
Impactos e 
Desafios na 
Formação de 
Professores 

4 

Livros 
paradidáticos de 
química: análise do 
tema radioatividade 

Artigo X - - - X X X 

5 

Ácidos e bases: 
uma análise crítica 
e metodológica a 
partir do uso de 
livros didáticos 

Artigo - - X - X X X 

6 

A presença da 
Química Quântica 
em livros e 
recursos didáticos 

Artigo X - - - - X - 

Fonte: A autora, 2024. 

 

A pesquisa no portal de periódicos da Capes apresentou um total de 6 artigos que 

tratam de livros paradidáticos. Destes, 5 foram encontrados na busca utilizando os três 

descritores e apenas 1 deles apareceu somente no descritor D2. Dentre as obras encontradas, 2 

delas utilizam os livros paradidáticos para leitura avaliativa durante a formação docente, 

enquanto 1 trata da leitura pedagógica e outros 2 da elaboração de livros paradidáticos. Uma 

sexta obra tratou de outras abordagens pedagógicas utilizando vídeo e experimento 

demonstrativo a partir do uso de um livro paradidático.  

A terceira base de dados e mais numerosa nos resultados obtidos para a pesquisa foi o 

Google Acadêmico, que é de iniciativa privada e apresenta abrangência mundial, 

disponibilizando obras científicas de diversas categorias, incluindo artigos, monografias, teses 

e dissertações. Na Tabela 3 encontram-se os resultados obtidos da pesquisa realizada nesta 

plataforma. 

 
Tabela 3: Pesquisa no Google Acadêmico.​  

Nº Título da obra 
Tipo 
de 
obra 

Abordagens pedagógica Descritores 

Leitura 
avaliativa 

Leitura 
pedagógica Elaboração Outras 

abordagens D1 D2 D3 

1 
Química forense 
para o ensino de 
Química: uma 

Disser
tação X - X X X X X 



abordagem lúdica e 
experimental a 
partir de um livro 
paradidático 

2 
A História da 
Ciência no Ensino 
de Química: Uma 
Revisão 

Artigo - - X - X X - 

3 

Agrotóxicos em 
foco: estudo sobre 
as contribuições de 
um paradidático 
para o Ensino de 
Química e/ou 
Biologia em Mato 
Grosso a partir de 
reflexões docentes 

Artigo - - X - X X - 

4 

Ensino de química 
e atividade 
experimental 
problematizada 
aep: a contribuição 
do ensino de 
conteúdos 
químicos na 
formação de 
professores do 
ensino fundamental 

Artigo - X - X X - - 

5 

A contribuição do 
livro paradidático 
para o processo de 
ensino-aprendizage
m de química no 
ensino médio 

Artigo - X - X X X - 

6 

"A, B, C...da 
química e do 
esporte" : a 
construção de um 
material 
paradidático para o 
ensino de química 

Artigo - - X - X X - 

7 

Paradidático como 
estratégia 
pedagógica para o 
ensino de química : 
aprendendo com 
uma planta 
chamada 
cana-de-açúcar 

Disser
tação X - X - X X X 

8 
Abordando a 
interdisciplinaridad
e e a 

Artigo - - X - X X - 



contextualização 
no ensino de 
Química por meio 
de uma proposta 
didática para 
discutir o conteúdo 
de Polímeros no 
Ensino Médio 

9 
Ensino de química 
e preconceito: 
apontamentos à luz 
da teoria crítica 

TCC X - - - X X - 

10 

O Mundo de Sofia: 
explorando 
a relação da 
Filosofia e da 
Química para o 
estudo da 
atomística 

Artigo - - - X X X - 

11 

Elaboração de um 
material 
paradidático para 
discutir o conteúdo 
de polímeros no 
Ensino Médio: em 
foco a 
interdisciplinaridad
e e a 
contextualização 
no Ensino de 
Química 

Disser
tação - - X - X - - 

12 

Elaboração e 
avaliação de um 
livro paradidático 
para ensino e 
aprendizagem de 
aspectos históricos 
associados à 
descoberta dos 
compostos de 
coordenação 

Artigo - X X - X - - 

13 

Química e 
literatura: uma 
proposta de 
sequência didática 
a partir do livro 
“the poisoner’s 
handbook” 

Artigo - X X - X X - 

14 
Integrando a 
química aos cursos 
técnicos: um livro 

Disser
tação X - X - X X - 



paradidático no 
auxílio à prática 
docente 

15 
Livros 
paradidáticos de 
química: análise do 
tema radioatividade 

Artigo X - - - X X - 

16 

Os outros somos 
nós: cordel e 
elaboração de livro 
paradidático de 
química para 
pessoas com 
deficiência visual 

Disser
tação X - X X X X - 

Fonte: A autora, 2024. 

 

O Google Acadêmico apresentou a maior quantidade de obras. Foram 3360 obras 

científicas somente com o descritor D1, além de 3380 obras com o descritor D2 e 135 obras 

com o descritor D3. Possivelmente muitas destas obras se repetem entre os descritores, porém 

não foi possível avaliar o número total de artigos que não se repetem devido ao grande 

volume de obras encontradas. 

Restringindo a pesquisa aos 20 primeiros títulos organizados por ordem de relevância 

dentro de cada descritor pode-se perceber que tratavam do tema de livros paradidáticos 16 

obras encontradas com o descritor D1, 13 obras que se repetem com o descritor D2 e duas 

obras que se repetem com o descritor D3. Dentre as 16 obras que abordam o tema, 1 obra é 

um TCC, 5 são dissertações e as demais são artigos. 

Dentre as abordagens pedagógicas propostas nas obras, se destacam 6 obras utilizando 

a leitura avaliativa e 4 utilizando a leitura pedagógica com aplicação direta na sala de aula, 

além de 11 que apresentam a elaboração de livros paradidáticos e 5 que propõe outras 

abordagens pedagógicas, tais como: audioleitura, narrativa sensorial, jogos, textos de 

noticiários, questionário e experimentos. Para esta plataforma, é visível que a maior 

quantidade de obras apresenta a elaboração de um livro paradidático. Percebe-se também que, 

poucas obras apresentam leitura pedagógica, no entanto, há um número superior de 

utilizações por meio de outras abordagens.  

Além das três bases de dados descritas nas tabelas acima, a pesquisa foi procedida sem 

sucesso nas plataforma da Scielo e Química Nova na Escola. Apesar da Scielo ter grande  

popularidade mundial no meio científico, a plataforma não apresentou nenhum resultado com 

os três descritores, o que não era esperado.  



Já a plataforma Química Nova na Escola é uma plataforma nacional que aborda temas 

focados ao ensino de Química e foi escolhida por sua especificidade. Esta base de dados, 

porém apresentou somente 2 resultados que se repetem com os dois primeiros descritores, 

todavia, nenhum destes resultados foi relevante para a pesquisa pois nenhum trata de livro 

paradidático. Considerou-se que seriam encontrados resultados importantes, afinal, esta 

plataforma é específica para o ensino de química. 

 

5 POSSÍVEIS UTILIZAÇÕES DO LIVRO PARADIDÁTICO NO ENSINO DE 
QUÍMICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA E OUTRAS SUGESTÕES. 

 
Embora criados na década de 70, os livros paradidáticos ainda são pouco utilizados na 

Educação Básica. Ao explorar a produção científica da última década se percebeu poucos 

textos abordando a respeito do livro paradidático. No entanto, este material pode ser uma 

ferramenta didática valiosa no ensino de Química. Para apresentar suas contribuições e 

possibilidades de utilização, a autora menciona a experiência como docente durante o Estágio 

Supervisionado no qual utilizou dois livros paradidáticos. 

O Estágio Supervisionado conta com diferentes momentos pedagógicos onde a autora 

teve a oportunidade de observar aulas em uma turma de ensino médio, e planejar uma 

sequência didática para ministrar para esta mesma turma. As aulas foram ministradas durante 

a pandemia de COVID-19, para uma turma da 4ª fase do curso Técnico Integrado em 

Telecomunicações do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), campus São José. 

 Durante a sequência didática os conhecimentos químicos a serem trabalhados 

envolviam conceitos a respeito de soluções, concentração comum, concentração molar, 

densidade, entre outros temas relacionados. Para isto foram utilizados dois livros 

paradidáticos sobre o conteúdo de Soluções Químicas, são eles “A essência de J: Uma história 

de transformação e química” e “Química geral em quadrinhos”. 

 O livro “A essência de J: Uma história de transformação e química” trata de um 

romance, cujos personagens principais são adolescentes passando por momentos de 

amadurecimento, juntamente com aprendizados em química. Este livro menciona a química 

de forma introdutória ao longo da narrativa de ficção e traz, na sequência, o tópico  

“conversando com a química” que apresenta o conteúdo de química introduzido na narrativa. 

Já a História em Quadrinhos (HQ) “Química geral em quadrinhos” apresenta os 

conhecimentos químicos num texto bem-humorado com toques de ironia e com desenhos que 

ajudam na aproximação da química com o cotidiano.  



A abordagem pedagógica escolhida para os livros paradidáticos utilizados foi a leitura 

pedagógica, abordando os capítulos dos livros que tratam do tema de soluções. Na sequência 

à leitura a turma respondeu um questionário sobre o Livro “A essência de J: Uma história de 

transformação e química” e escreveu um resumo do “Química geral em quadrinhos”. Além 

disso, uma das propostas pedagógicas elaborada pela autora foi o diário discente onde, após 

cada aula, uma das atividades da turma era fazer um resumo opinativo do que entenderam dos 

conteúdos trabalhados na aula do dia. 

Ao longo das aulas de soluções químicas a turma foi elaborando textos de ficção 

explicando os temas estudados. Sendo que alguns textos foram escritos de forma individual e 

alguns em equipe. Além disso, os livros citados foram materiais que serviram como base para 

o conhecimento deles a respeito desse tipo de literatura, uma vez que a turma ainda não 

conhecia o livro paradidático. Para que a turma citada escrevesse o texto, foi feita a seguinte 

sequência didática: conhecer o livro paradidático, análise das diferentes estruturas dos livros, 

pesquisa do tema a ser escrito, elaboração da ideia do texto, escrita da primeira versão do 

texto, sugestões de melhorias realizadas pela autora, escrita da segunda versão considerando 

as sugestões, releitura da autora e por último, socialização dos textos em aula.  

Na última aula, cada estudante ou equipe apresentou seu texto de forma cativante 

convidando a turma para leitura. Portanto, a utilização do livro paradidático também pode ser 

feita com objetivo de incentivar a elaboração de textos sejam de ficção ou de não ficção que 

apresentem os conhecimentos químicos estudados. Esta atividade foi realizada ao longo de 

dois meses e culminou em sete textos de ficção, sendo dois crônicas, uma fantasia medieval, 

duas HQs, uma ficção científica e um texto destinado ao público infantil. 

As propostas pedagógicas citadas apresentaram bom envolvimento e interesse da 

turma ao longo de toda a sequência didática executada, mesmo ocorrendo de forma remota 

por conta da pandemia de COVID-19. Isto demonstra que, com um planejamento bem 

ajustado, os livros paradidáticos podem ser uma ferramenta pedagógica instigante e eficiente 

para auxiliar o processo de ensino. 

Considera-se importante também, citar outro livro paradidático a respeito de outros 

temas da química, como tabela periódica, bem como sugestões de utilização. O livro 

paradidático “Elemento incomum”, é uma HQ que vem acompanhada de um jogo de cartas 

sobre os elementos químicos. Nesse livro, tem-se uma aventura pelo reino de Mendelevium, 

que claramente faz referência a tabela periódica. Todos os personagens são elementos 

químicos da tabela periódica. Na história o Hidrogênio descobre que é filho adotado do Césio 



e é encorajado pelo Oxigênio a se aventurar pelo reino de Mendelevium a fim de encontrar o 

rei Hélio para saber mais sobre sua origem. 

Este livro, bem como os demais citados anteriormente, pode ser utilizado de diversas 

formas: uma leitura em roda, seguida de conversa, na conversa pode ser problematizado tanto 

os conhecimentos químicos, quantos outros temas que são apresentados ao longo do livro. 

Pode ser feita uma oficina com exposições de livros paradidáticos de diversas áreas do 

conhecimento, um seminário, um resumo, uma resenha descritiva ou crítica a partir da leitura, 

realização de algum experimento também partindo da leitura do livro, a escrita de um texto de 

ficção ou de não ficção que apresente conhecimentos químicos estudados, ou ainda, pesquisa 

prévia sobre tabela periódica e posterior leitura, além de muitas abordagens epistemológicas 

que encaixem no perfil da escola e da turma.  

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Chegado o final da pesquisa é possível responder à problemática da pesquisa: Como os 

livros paradidáticos, para o ensino de Química, aparecem na literatura especializada ao longo 

dos últimos 10 anos? 

Entender o objeto de estudo foi o primeiro passo para iniciar a pesquisa. Para tanto 

buscou-se  a fundamentação teórica apresentada na introdução através da definição e da 

historicidade do livro paradidático, com destaque para sua contribuição para o ensino de 

química. 

Ao iniciar as escolhas metodológicas para a pesquisa foi necessário optar pela 

abordagem qualitativa pois os livros paradidáticos ainda são pouco utilizados pela maioria dos 

docentes, além da temática não apresentar amplo volume de literaturas ficcionais ou 

informativas publicadas e/ou obras científicas nas bases de dados mais populares. A 

abordagem exploratória utilizando a revisão bibliográfica como procedimento de coleta de 

dados trouxe luz ao tema por possibilitar uma visão geral acerca deste fenômeno, 

relativamente novo, que são os livros paradidáticos. 

Para analisar os dados desta pesquisa bibliográfica foi utilizada a metodologia de 

Análise de Conteúdo proposta por Bardin. A etapa de pré-análise foi importante para 

selecionar de forma criteriosa os parâmetros da pesquisa indicados para responder à 

problemática da pesquisa. Assim, restringiu-se a data das obras pesquisadas na base de dados 

nos últimos 10 anos e escolheu-se os descritores a serem buscados. Os descritores D1 e D2 se 



mostraram mais abrangentes que o descritor D3, que se utilizou de colchetes para aumentar a 

especificidade de sua pesquisa. 

Na etapa de exploração do material, observou-se com as pesquisas nas cinco bases de 

dados que há pouca literatura especializada a respeito do tema livro paradidático no processo 

de ensino de química. A base de dados que mais apresentou resultados foi o Google 

Acadêmico, e as plataforma Scielo e Química Nova na Escola não apresentaram nenhum 

resultado relevante, mesmo utilizando os três descritores.  

Na terceira e última etapa da análise de conteúdo de Bardin, o tratamento dos dados da 

pesquisa e a inferência das informações foram apresentadas nas tabelas com posterior 

discussão das interpretações dos resultados. As bases de dados apresentaram uma média de 6 

a 19 resultados, dentro dos parâmetros estabelecidos para a pesquisa, evidenciando a pouca 

publicação deste tema. A seletividade das buscas nas plataformas foi maior para as 

plataformas brasileiras Capes e BDTD, apresentando, respectivamente, 100% e 90% de 

aproximação com o tema. Já a base de dados do Google Acadêmico demonstrou uma 

aproximação de 80% das obras com o tema proposto, visto ser uma plataforma mundial e de 

maior abrangência. 

Um ponto interessante a ser destacado é que algumas obras não identificam os 

materiais propostos como livros paradidáticos, sendo necessário, por vezes, ultrapassar a 

leitura inicial do título, resumo e palavras-chave, aprofundando a leitura da metodologia e 

resultados para identificar os materiais e categorias propostos. A maioria dos resultados 

encontrados apresentam a definição, historicidade e elaboração de Livro Paradidático, mas 

nem sempre apresentam a sequência didática ou sugestões de utilização. Algumas obras 

apresentam sugestões de utilização deste material de forma breve e alguns poucas mencionam 

de forma mais detalhada. O que leva ao pensamento de que cada docente pode utilizar o Livro 

Paradidático da forma que considerar melhor, a depender do contexto.  

No entanto, como ainda é um material pouco utilizado no ensino de química, seria 

importante que mais obras compartilhassem a forma de utilização para contribuir com o 

melhor ensino de química no Brasil. Por esses motivos, também que, a autora apresentou 

sugestões de utilização do livro paradidático no ensino de química com base em sua 

experiência no estágio supervisionado.  

Considerando os resultados da pesquisa, a definição, a historicidade, as análises de 

conteúdo das obras encontradas nas plataformas e as sugestões de utilização deste material, 

pode-se destacar que o livro paradidático pode contribuir positivamente com a Educação 

Básica, em especial, com o ensino de Química. A pesquisa chama a atenção para a 



importância da leitura, da promoção da pesquisa, e do compartilhamento de conhecimentos, 

favorecendo o aprendizado dinâmico e contextualizado.  

Portanto, a autora também sugere a utilização deste material não apenas nas aulas de 

portugues ou química, mas também nas diversas áreas do conhecimento. É importante 

continuar a pesquisa para investigar outros aspectos relacionados ao tema, como por exemplo: 

“Por que o livro paradidático é pouco conhecido e pouco utilizado na Educação Básica? 
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ATA DE DEFESA DO TCC N° 039

A  academica  Rhuana  Catarina  Mathias  de   Almeida,   do  Curso  de  Licenciatura  em  Qulmica,

defendeu  o  Trabalho  de  Conclusao  de  Curso   intitulado  "Livros  Paradidalicos  no  Ensino  de

Quimica:   Contribui?6es   e      Possibilidades",   no   dia   10  de   fevereiro   de   2025,   as   l9:00h,   no

Miniaiidit6rio  do  IFSC,  Campus  Sao Jose,  sob orienta¢ao  da  lJrol`a.  Luciana  Gelsleuchter  Lohn.

Dra.,  e co-orientapao  da  Prora.  Michcllc  Barccllos,  Dra.  A  Banca  foi  constituida pelos  seguiiites

membros:  Prof`a.  Maria  Bcrtilia  Oss  Giacomelli,  Dra..  Prof. Marcos Luis Grams,  Dr., Prof.  Bruna

Chassot   Pimmel,   Esp.,    Pro fa.    Michelle    Barecllos.   Dra..   co-orientadora,   e   Pro fa.   Luciana

Gclblcuchll.r    Lohn,    Dra.,    orientadora.    A   acadf=mica   foi   ccinsiderada   aprovada   pcla   banca

examiundora.

Membros da Banca Examinadora

Pro fa.  Maria Bertilia Oss Giacomelll, Dra. (IFSC)

Pro fa.  Marcos  Luis Grams`  Dr. (lFSC)

Prcif.a.  Briina chassol piininel,  Esp.  (UFSC)                                               ... L!!

Pro fa.  Michelle Barcellos` Dra. (Sesc) (Co-orientadora)                     AV14,

r'rora.  Lucidna celbleuchLer Lohn, Drd. (IFSC) (Orie"don          #H"4ov

g-.whv

TiA.(Im.nm .t`in.ao a)€ltlmcn`.

rR^hH:I^NE DOT Ft^ OE 5Ovz^
D]ta. o5/02/2o2S  16  5o  a I-o3oo
veririque pin hnos  //valida/  iti  r.ov  hi

Sflo .Jos6,   10  de  fi`vcrciro  de 2025.

Pro fa.  Franciane  Duti.a di`  Soiiza.  Dra.
C`oordcnadora  do C`iirso de  Liceni`iatllra .in Qll`mica

Rua  Jos6  Lino  Kretzer.  608
:"  ale   Comolida   -38103.310  -Sac  Jose/SC
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